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O CONCURSO VERDE AMARELO E A REDE NACIONAL DE 
EMERGÊNCIA DE RADIOAMADORES

daniel mOura felix cardOsO
Pós-graduado em Operações Militares

resumO. este traBalHO apresenta O radiOamadOrismO, O  cOncursO  verde amarelO (cva) e a 
rede naciOnal de emergência (rener), dispOndO sOBre a preparaçãO física, técnica e mental dOs 
radiOamadOres, Bem cOmO a preparaçãO de suas estações, em apOiO às ações de calamidade púBlica 
nO Brasil. aO reunir estudOs acerca dO radiOamadOrismO e seu empregO em calamidades, pOdemOs 
identificar as pOssiBilidades e limitações dO serviçO de radiOamadOrismO, Bem cOmO suas necessidades 
e emBasamentO jurídicO para O seu cOrretO empregO. a intençãO desse artigO fOi a de cOnsOlidar Os 
cOnHecimentOs e identificar a validade dOs ensaiOs práticOs nO estaBelecimentO de uma rede naciOnal 
(pOr intermédiO de um cOncursO de radiOamadOres) cOm a finalidade de manutenir O prOntO empregO 
em situações de emergência. a regularidade dOs cOntatOs apresentadOs pelOs radiOamadOres nas 
diversas edições dO cOncursO verde amarelO, tOrna pOssível identificar estações de rádiO fixas 
próxima a àreas de calamidade, OBjetivandO O estaBelecimentO de uma rede rádiO emergencial.

palavras-cHave: radiOamadOr. cOncursO verde amarelO. rede naciOnal de emergência de 
radiOamadOres. calamidade púBlica. 

INTRODUÇÃO

Até os anos 80, a viabilidade de se 
possuir uma linha telefônica em casa era qua-
se nenhuma, pelo valor dispendioso de adqui-
ri-la. Comumente, os mais afortunados cediam 
as suas linhas residenciais para os vizinhos 
efetuarem ou receberem ligações. 

Com o aumento exponencial da troca 
de informação, as pessoas sentiram a neces-
sidade de possuir uma forma mais econômica 
e de confirmada eficácia para comunicar-se à 
distância. Dessa forma, a atividade de radio-
amadorismo teve largo emprego até o surgi-
mento e disponibilização de tecnologias mais 
favoráveis. 

Em um momento de crise, na defe-
sa civil, considerando uma inundação ou um 
deslizamento de terra, alguns dos serviços 
básicos são suprimidos pela calamidade. Nor-
malmente, o serviço de energia elétrica e de 
comunicações são interrompidos por causa 
do mau tempo, destruição das linhas de trans-
missão de energia elétrica e de telefonia por 
fio e, até mesmo, de telefonia celular por falha 
nas antenas retransmissoras. Uma alternativa 
muito utilizada e comprovadamente eficaz é o 
emprego do radioamadorismo para a imediata 

implantação de uma rede de telecomunicação 
emergencial nesses momentos. 

No ambiente militar, a grande capila-
ridade das Forças Armadas espalhadas pelo 
território nacional e a necessidade destas em 
realocar seus recursos humanos, fez com que 
os militares procurassem meios, para solucio-
nar o problema comunicação com seus familia-
res deixados em suas cidades de origem. Mui-
tas dessas cidades, sedes de Organizações 
Militares, não possuíam cabeamento telefôni-
co ou centrais telefônicas que comportassem a 
distribuição de linhas pelas residências. Dessa 
forma, a atividade de radioamadorismo passou 
a ser amplamente utilizada nesse momento 
de pré-evolução da telefonia, por esta clas-
se que a cada dois, três anos seguia destino 
pelos diversos rincões deste país. Por vezes, 
as estações eram utilizadas por vizinhos, em 
substituição ao serviço telefônico. Essa mes-
ma realidade foi vivenciada por funcionários de 
bancos federais e estaduais até a ampliação 
dos meios de comunicações públicos.

1 DESENVOLVIMENTO

O Radioamadorismo é uma atividade 
voltada para o estabelecimento e o desenvol-
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vimento de novas formas de telecomunicações 
via rádio e o estudo da propagação das ondas 
eletromagnéticas, na qual podem ser favore-
cidas quaisquer pessoas envolvidas no pro-
cesso. Ao longo do tempo, o radioamadorismo 
atuou como solução alternativa ao alto custo 
da telefonia pública, até a década de 80, até 
assumir o viés emergencial, característico do 
estabelecimento das comunicações críticas 
em momentos emergenciais como crises e ca-
lamidades.

Pode-se identificar o caráter humani-
tário que permeia a atividade de radioamado-
rismo, no apoio aos órgãos de defesa civil e a 
sociedade afligida pelas calamidades.

Nesse ínterim, a Rede Nacional de 
Emergência de Radioamadores foi estabele-
cida para facilitar a organização e permitir o 
exercício do comando e controle, em situações 
de crise, calamidade ou emergência.

Nesse sentido, o estabelecimento de 
concursos de radioamadores contribuem para 
o treinamento dos operadores, integração en-
tre os participantes e manutenção da própria 
rede nacional de emergencial de radioamado-
rismo.

1.1 RADIOAMADORISMO

A preparação para o ingresso na ati-
vidade de radioamadorismo exigia algum co-
nhecimento técnico e expertise na preparação 
da estação. Portanto, o candidato procurava 
aprender com companheiros que já utilizavam 
o serviço de radioamadorismo, realizando cur-
sos e buscando orientações em seus quartéis 
com companheiros da área de comunicações. 
Alguns militares iniciaram a atividade de radio-
amadorismo por intermédio da faixa do Cida-
dão, reconhecido oficialmente como Serviço 
Rádio do Cidadão. Tratava-se de um serviço 
de telecomunicações de interesse restrito, ex-
plorado no regime privado, para comunicações 
de uso compartilhado entre estações fixas ou 
móveis, utilizava a faixa de radiofrequência de 
27 MHz, por meio da canalização de frequên-
cias com modo de operação único (a fonia). 

Sua principal finalidade era proporcionar comu-
nicações, atendendo situações de emergência 
e transmitindo sinais de telecomando para dis-
positivos elétricos. Seu acesso não dependia 
de comprovação de conhecimentos técnicos, 
pois o objetivo maior desse Serviço é permitir 
a existência autônoma e privada de meios de 
telecomunicações, onde o Estado ainda não 
podia oferecer.  Portanto, algo relativamente 
embrionário e significativamente menor em 
relação à capacitação técnica dos radioama-
dores, diversidade de frequências e modos de 
operação que estes utilizam. 

As provas de capacidade para o exer-
cício da atividade de radioamadorismo envol-
vem questões de ética e técnica operacional, 
legislação de radioamadorismo e, dependendo 
da classe, quantidade de frequências, modo de 
operação e nível de potência que se pretenda 
utilizar, adicionam-se as provas de recepção e 
transmissão em código morse e radioeletrici-
dade.

No Brasil, o radioamadorismo é dividi-
do em três classes: A, B e C. Os radioamado-
res classe C possuem autorização para o uso 
de determinadas faixas para operação e um 
limite de 100w de potência. Os radioamado-
res classe B  tem um acréscimo de faixas para 
uso, além de um incremento na potência dos 
equipamentos alcançando 1000w. Os radioa-
madores de classe A gozam dos mesmos direi-
tos dos radioamadores de classe B, podendo, 
ainda,  gerir estações rádio de entidades, insti-
tuições escolares e estações repetidoras. 

 Muitos Radioamadores optaram em 
começar pela banda de PX ou logo após a 
aprovação na prova de habilitação ao serviço, 
adquiriram um equipamento de menor custo, 
uma vez que os equipamentos de radioama-
dorismo possuem um valor considerável. O 
gradual aprofundamento do radioamador com 
a atividade faz com que se busque melhores 
rádios e antenas de maior desempenho, visan-
do diversificar contatos, de melhor qualidade, 
maior distância, incluindo contatos internacio-
nais (DX), construindo marcos colecionáveis 
de estabelecimento de enlace, catalogando os 
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contatos por intermédio dos cartões QSL ou 
meios eletrônicos (internet) de confirmação.

 Um dos fatores que faz surgir a pai-
xão pela atividade de radioamadorismo está 
no  êxito do enlace estabelecido. Ao ver o re-
sultado do esforço empreendido, estudando 
os detalhes técnicos do rádio, calibrando sua 
estação, preparando sua antena, buscando a 
menor onda refletida e sendo recompensado 
pelo estabelecimento do contato rádio, sem de-
pender de estações repetidoras. Dessa forma, 
o radioamador sabe que consegue colocar no 
espectro eletromagnético o sinal adequado à 
realização de um contato, sem depender de fa-
tores diversos aos seus equipamentos, apto à 
se comunicar com qualquer radioamador  que 
possua um equipamento rádio em condições 
similares ou não. O conhecimento adquirido 
pode ser tão vasto que o radioamador busca a 
otimização da transmissão e reduz perdas sem 
ter que trocar o seu equipamento. Diversos são 
os fatores que influenciam na transmissão oti-
mizada, como direcionar antenas para o local 
da outra estação com precisão, utilizar ante-
nas polarizadas corretamente e conectadas ao 
rádio com linhas de baixa perda, via de regra 
coaxiais.

1.2  O EXÉRCITO, AS COMUNICAÇÕES E O 
RADIOAMADORISMO

 A Escola de Comunicações (EsCom) 
do Exército é uma instituição de ensino militar 
voltada para a capacitação técnica e tática de 
oficiais e sargentos para o combate moderno, 
aliando a competência do ensino militar bélico 
à modernidade da era do conhecimento. A Es-
Com é uma escola de tradições, com desen-
volvimento do ensino na área de informática, 
cibernética, manutenção de equipamentos e 
comunicações. Nesta última, muito do que é 
estudado é fruto do que fora desenvolvido pe-
los radioamadores ao longo dos mais de cem 
anos de história. 

 O Clube de Radioamadores da Esco-
la de Comunicações (CRAEC) é uma entidade 
civil que estabeleceu (e até hoje promove) o 
Concurso Verde Amarelo (CVA) de Radioa-

madores, que consiste em classificar aqueles 
radioamadores que fizerem contatos entre si 
em um prazo de 24 horas nas modalidades de 
Single Side Band e Telegrafia com a finalida-
de de congraçar os participantes e identificar 
suas habilidades. Da mesma forma, o CVA é 
um meio de atestar capacidade de transmis-
são das estações rádio, e resistência física e 
mental dos radioamadores, submetendo-os a 
um longo e contínuo período de operação, fa-
zendo-os procurar pela melhor hora de propa-
gação e realizando o máximo de contatos.

A audição apurada do radioamador 
aliada à sua vontade de garantir maior varieda-
de de contatos faz com que o mesmo busque, 
inclusive, aquele contato interferido por alto 
ruído e menor clareza, empenhando-se para 
receber a informação de forma completa e pre-
cisa. O CRAEC, utilizando-se dos resultados 
do CVA pode fornecer ao Comando da Força 
Terrestre um relatório das possibilidades e limi-
tações do radioamadorismo, dos diversos ra-
dioamadores em cada classe e suas estações, 
catalogando os voluntários e adeptos das ativi-
dades militares podendo trabalhar de forma a 
auxiliar o comando e controle.

Essa é a forma que o Exército Brasilei-
ro tem de aferir a agregação dos radioamado-
res à sua capacidade laboral, bem como esti-
mular a melhoria desses na atuação consigo. 
Nos concursos de radioamadores, seus relató-
rios (chamados de LOG) indicam os contatos 
realizados e, com base nas informações neles 
constante, os organizadores das competições 
tem todas as condições de saber quais são as 
estações que poderiam compor uma rede de 
emergência ou redundante de operações.

1.3 CALAMIDADES PÚBLICAS

 Conforme observa-se anualmente nos 
diversos jornais e telejornais, as calamidades 
públicas são realidade em várias localidades 
do nosso país. Elas se apresentam de várias 
formas, mas aquelas mais ocorrentes são os 
deslizamentos de terra e inundações. 

 Os deslizamentos de terra normalmen-
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te se dão em momentos de grande pluviosida-
de, afetando localidades que se apoiam em 
serras ou elevações normalmente com pouca 
ou nenhuma vegetação para evitar ou redu-
zi-los. Essas localidades, dentre outras con-
sequências, sofrem com os soterramentos e 
desmoronamentos de instalações que podem 
suprimir os citados serviços públicos, e nesse 
caso, as telecomunicações.

1.4  REDE NACIONAL DE EMERGÊNCIA DE 
RADIOAMADORES

 Vendo grande potencial nessa classe 
seleta de operadores de telecomunicações e 
seguindo exemplo de outros países que fazem 
uso desse serviço, o Ministério da Integração, 
por intermédio da Portaria Ministerial MI-302, 
de 24 de outubro de 2001, criou a Rede Na-
cional de Emergência de Radioamadores (RE-
NER). Essa rede, que é formada por radioama-
dores voluntários e coordenada pela Liga de 
Amadores Brasileiros de Rádio Emissão (LA-
BRE) Nacional, encontra-se em condições de 
ser operada em momento de crise ou de cala-
midade pública, adicionando assim mais meios 
de comunicações para as forças de segurança 
pública, guarda costeira ou defesa civil. 

O voluntariado exerce extrema im-
portância para o sucesso de uma 
Defesa Civil. É com o auxílio de 
trabalhos voluntários que o Estado 
presta serviços concernentes às ati-
vidades de defesa civil com maior 
facilidade. O profissional, de qual-
quer área, que é voluntário da De-
fesa Civil, além de estar exercendo 
a cidadania, está contribuindo para 
que os problemas existentes em 
sua comunidade sejam resolvidos. 
(CERRI NETO, 2007).

 Segundo MOURA, podemos relacionar 
o emprego da Rede Nacional de Emergência 
de Radioamadores, que é regulada por legis-
lação específica, com a preservação do bem-
-estar dos cidadãos e a proteção da sociedade 
(MOURA, 2015). O Radioamador mostrou-se 
valioso em momentos como o atentado terro-
rista de 11 de setembro de 2001 contra o World 
Trade Center em Nova Iorque-Estados Unidos, 
terremoto no Haiti em janeiro de 2010 e tantos 

outros. 

 A RENER foi acionada e emprega-
da em eventos ocorridos no Brasil, sendo al-
gumas dessas atuações mais recentes e de 
conhecimento público em Santa Catarina, em 
2008; em São Luiz do Paraitinga e Cunha, São 
Paulo, em 2010; e na região serrana do estado 
do Rio de Janeiro, em 2011. (VEIGA JÚNIOR, 
2014) Todas essas atuações em apoio à defe-
sa civil por ocasião de deslizamentos de terra, 
inundações e outras calamidades públicas. 

CONCLUSÃO

 Com o mesmo vigor que o Padre Ro-
berto Landell de Moura, brasileiro, precursor 
das transmissões voz via rádio no mundo, o 
radioamador é peça fundamental para a explo-
ração e manutenção das telecomunicações via 
rádio, principalmente em momentos de crise. 
Com o mesmo espírito de inovação, o radio-
amador emprega nos equipamentos atuais os 
mesmos princípios fundamentais de Landell.

Antes da modernização do rádio, 
as estações amadoras já eram lar-
gamente empregadas por serem o 
meio mais eficaz para se comunicar. 
Entretanto tratavam-se de equipa-
mentos grandes que ocupavam mui-
to espaço, devido ao sistema valvu-
lado que era empregado. A evolução 
tecnológica substituiu as válvulas 
por transistores, circuitos integrados 
e outros componentes que foram 
responsáveis por difundir o empre-
go do rádio como hobby, pois o ba-
rateamento dos equipamentos aca-
bou por popularizar a radiodifusão. 
(MOURA, 2015, p. 49)

 Radioamador, que de amador só tem 
o nome e a paixão pela atividade de radio-
transmissão, pois o caráter de profissionalismo 
apresentado pelos integrantes dessa seleta 
classe de estudiosos e cientistas da área técni-
ca de telecomunicações é impressionantemen-
te usada em qualquer momento, de qualquer 
maneira e a qualquer hora para estabelecer os 
enlaces rádio em proveito de qualquer ajuda 
humanitária ou apoio aos órgãos governamen-
tais nas ações de defesa civil ou operações mi-
litares das Forças Armadas
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THE GREEN YELLOW CONTEST AND THE 
NATIONAL AMATEUR RADIO EMERGENCY 

NETWORK

aBstract: tHis wOrk presents a study aBOut 
tHe participatiOn Of amateur radiO in tHe natiOnal 
amateur radiO emergency netwOrk (rener) 
in tHe green yellOw cOntest (cva) fOr tHeir 
pHysical, tecHnical and mental preparatiOn, as 
well as tHeir statiOns fOr tHe suppOrt Of tHis 
netwOrk in actiOns Of puBlic calamity in Brazil.

keywOrds: amateur radiO. yellOw green cOn-
test. natiOnal amateur radiO emergency ne-
twOrk. puBlic calamity.
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